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PROPÓSITOS 
“Mestre, qual é o grande mandamento? Respondeu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor teu Deus  

de todo o coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento. E o 
segundo, semelhante a este, é: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. 

 Destes dois mandamentos dependem toda Lei e os Profetas.” Mateus 22:36-40 (ARA). 
 
A resposta acima foi dada por Jesus a certo doutor da Lei que arguira sobre qual seria o maior dos mandamentos, 
e o Mestre evidenciou os quesitos a serem assumidos por quem se proponha a seguir o Homem de Nazaré. Em 
IBMH somos amiúde doutrinados por nosso Pastor Sênior quanto aos impactos da Igreja com Propósitos. Em uma 
série de 7 pastorais “Discipulado, Jornada sem Tergiversação” (2009), lemos: “Por várias vezes em minhas falas 
afirmo que não há como ser comprometido com o Eterno sem perder alguma coisa. No confronto com a realidade 
da reivindicação do ‘tudo’ e do ‘todo’ do caminhante do caminho da Vida, percebemos não ser possível caminhar 
por parte ou em parte”.  
 
Pastor Edson continua asseverando: “diante do quesito enunciado pelo Homem de Nazaré, sou forçado a reformular 
minha máxima Não há como ser comprometido com o Eterno e caminhar o caminho de Seu Filho sem abrir mão de 
tudo” e conclui validando apenas ser unicamente possível caminhar o caminho de Jesus somente com o ser ‘todo’ 
uma vez que a trilogia abordada no grande mandamento, coração-alma-entendimento, corresponde ao ‘tudo’ e o 
‘todo’ que compõem a definição das instâncias de uma pessoa:  

coração=vontade, o centro do livre arbítrio, o poder de querer;  
alma=sensibilidade, o centro dos afetos, das emoções, capacidade para se comover, há que haver um mover;  
entendimento=intelecto, sede do racional, capacidade de julgar, poder de decidir sobre o que passa pela 
vontade e pelos afetos.  

 
Nossa maturidade espiritual exige que possamos lembrar e praticar com zelo nossos propósitos. É com facilidade 
que lembramos dos nossos propósitos? Consigo elencar quais sejam? A vida com Deus é dinâmica e o verdadeiro 
caminhar com propósitos é o caminhar intencional. 
 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

A decisão de caminhar o caminho de Cristo e seguir a Pessoa d´Ele é individual “se alguém quer vir após mim, 
negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me.” Lucas 9:23. Envolve renúncia e inclui a pessoa como 
um todo. Pastor Edson conclui “O seguidor de doutrinas está fadado a decepções, mas o caminhante com o Cristo 
jamais se decepcionará com os homens, pois estes não são seu referencial. _Pra.Eunice Evangelista da Costa 
Batista_27092026 
 

Discipulado: CAMINHAR COM - o outro “Até que todos tenhamos chegado à unidade 
da fé e do conhecimento do Filho de Deus, até atingirmos o estado de homem feito, 
a estatura da maturidade de Cristo. Efésios.4:13 – morte de si mesmo e reproduzir. 

 Servir: CAMINHAR ALÉM - de si mesmo, cada um assumindo sua parcela na 
responsabilidade pessoal e intransferível no Reino de Deus, rumo ao propósito maior 
que nos é dado por Deus.  Francis Chan, autor do livro Louco Amor nos exorta a “não 
servir restos ao Deus Santo” p.79 
 
Adoração: CAMINHAR SOB - a potente mão do Deus Soberano. A maturidade, a 
experiência, a força e o crescimento decorrem dos desafios vencidos pela graça e 
misericórdia do nosso Deus. “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, 
para que a seu tempo vos exalte” - I Pedro 5:6 

Comunhão: CAMINHAR ENTRE - diferenças, idiossincrasias e frustrações individuais 
– talvez por expectativas extremadas do outro - reputando cada um sua própria 
singularidade entre o que quer ser, o que pode ser e o que Deus quer que sejamos, 
como também aceitando o que o outro tem, quer e pode dar naquele momento. “Um 
ao outro ajudou, e ao seu irmão disse: Esforça-te.” IS-41:6 

 

 

 

 

 

 

Missões: CAMINHAR PARA - fora e anunciar as boas novas de salvação aos sem igreja 
da comunidade de perto ou de longe, conforme Seu chamado. Aquiescer ao convite 
pessoal do Filho de Deus para a Ele se somar nos faz cidadãos do céu com 
responsabilidades terrenas individuais, intransferíveis e inadiáveis no cumprir a grande 
comissão “ide” (MC 16:15-18). 

 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/is/41/6+

